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A apoiar esta teoria encontram-se os estudos de Sirois e Fortune (1988), nos quais 
observaram em bovinos uma correlação negativa (r=-90) entre o diâmetro dos folículos 
pré-ovulatórios e o intervalo entre a luteólise do corpo lúteo e o pico pré-ovulatório de 
LH, eventualmente por uma maior produção de estradiol. 
 
De referir, que o intervalo RE - pico de LH de 38,7 ± 0,9 horas observado no G1 do 
presente estudo é maior que as 28,7 horas e as 30,8 horas observados por Leboeuf et al. 
(2003) quando aplicaram, em cabras, 45 mg ou 20 mg de fluorgestona, 
respectivamente. No entanto, parte das diferenças observadas entre estes dois estudos, 
pode ser explicada pelo facto de, no nosso estudo, ter sido considerado o momento do 
valor de LH mais elevado em vez do início do pico pre-ovulatório de LH. 
 
O elevado número de corpos lúteos observado após tratamento com a eCG e a hCG 
indicia que se deva testar doses mais baixas de ambas as hormonas em cabras nulíparas 
nesta época do ano. De facto, nesta raça, foi observada uma taxa de ovulação de 1.19 ± 
0.07 em cabras nulíparas após estro natural (Simões et al., 2007). 
 
A determinação do pico pré-ovulatório de LH parece também poder ser utilizada como 
indicador do momento da ovulação nas cabras da raça Serrana, a qual ocorre cerca de 20 
horas após, quando se utilizam estes protocolos. De facto, não foram observadas, no 
nosso estudo, diferenças significativas do intervalo pico de LH-ovulação entre o G1 (20,0 
± 1,4 horas) e o G2 (21,0 ± 1,0 horas; P>0,05) e a variação deste intervalo foi baixa. 
De referir que Leboeuf et al. (1998) observaram uma elevada correlação (r2=0,82) entre 
o momento do pico pré-ovulatório de LH e o momento da ovulação após o estro, 
confirmando que a detecção do pico pré-ovulatório de LH pode ser usada como indicador 
do momento da ovulação em cabras. 
 
Em conclusão, os resultados sugerem que a eCG é mais eficaz na indução e sincronização 
de ovulações e estimula-as mais cedo do que a hCG após a remoção das esponjas em 
cabras. Embora a hCG possa ser usada para induzir e sincronizar o estro e a ovulação, 
são necessários mais estudos utilizando diferentes doses deste fármaco para confirmar 
os resultados do presente trabalho assim como a fertilidade subsequente.  
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